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"WUUM

Õ novo governador ci-

* vil e os seus entreli-

g'xonatios em Õvar

Corn o costumado ritual dos

actos solemnes rcalisou-se na se-

gunda-feira passada alposse do

novo delegado do governo no

nosso districto - snr. LeOpoldo

de Souza Machado-, grande in-

, uente /rngu'sta na cidade dos

\.arCCblSpOS, no dizer dos jornaes

“Tectos á actual situação politica.

De toda a parte, ainda mesmo

dos confins districtaes, accorre-

am em barda a revestir de impo-

nencia e gravidade esse acto os

migos pessoaes e politicos do

nOVO magistrado administrativo.

O nosso concelho fez-se repre-

tar condignamente. A parte

inda não dissolvida da camara,

esta corporação vae-se dissolven-

i O au jour lejour) que é inquestio-

velmente a que alii/1 ao valor ¡bo-

t'tt'co a intellectualrdade, pois os

lnrs. dr. Cunha e abbede de Val-

¡lega de nada valem politica e in-

¡bertamente afñrmam aquellesque

:ie valeram do seu prestígio para

falcançar a situação em que se en-

contram e que de direito lhes

não compete; a parte ainda não

iSSolvida da camara , acompanha-

a dos aSpirantes administrativos

e fazendarios e do !rante gomme do

.partido. lá foi fazer solemne de-

monstração de quanto vale e peza,

ultima hora, o partido regene-

rador-liberal em Ovar.

Notou-se todavia que, a não

ser o accrescento dos cidadãos

Luzes, elemento de elevada cota-

ção no mercado politico, o do pro-

l prietario do orgão camarario, cuja

apresentação dava um certo tom

ao caso, no dia 1 r de junho foram

mistir á posse do governador ci-

*vilfranguz'sta as mesmissimas ca-

ras que_ no dia 14 de março ha-

«viam ido á do governador civil

rogressz'sta! Ora uma de duas: ou

a logica é uma ficção, ou o grupo

:politico de que se diz chefe o pre-

lidente da camara, vendo~se~ fa-

:61110 de roupas, virou a casaca e lá

foi fazer os costumados :mlrunaleb

lu: ao delegado do governo o

&anunciam-ae obras litteroriaa em troca de dois exemplares

'tellectualmente fallando, segundo junto»

PRAÇA

 

que é para eSpantar attenta a fir-

meza e intransigencia de conVi-

cções que constitue apanagio do

chefe, nada propenso a mutações

de scena no palco da politica. Mais

corrobora esta asserção a circums-

tancia de não quererem os politi-

' cos camararios ser concentrados, co-

mo por vezes o teem manifestado

no seu erudito orgão, e a de haver

n'este concelho um grupo genui-

namente progressista que se con-

serva firme no seu posto, advo-

gando as ideias dos dissrdentes

d'esse partido na questão dos ta-

bacos, grupo que aliás combate-

mos quer por não perlilharmos,

como conservadores que somos,

o seu programma, quer por con-

siderarmos politicamente nossos

inimigos todos os que se não

abeiram e collocam sob a prote-

cção da nossa bandeira. E' contra

nós quem por nós não é.

Superior porém a todas estas

considerações está o facto incon-

troverso, incontestavel, de imme-

diata evidencia de que a estas sole-

mnidades só con:orrem por via de

regra. os politicos e raras vezes

os amigos pessoaes. Ora er ami-

zade pessoal não foi feita u visita

de cumprimentos ao chefe do dis-

porque os illustres visitan-

ites nunca o viram mais gordo,

llogo representou ella um rapapá

politico em que tanto primam os

concentrados e o mendigamento

das esmolas da administração do

concelho. A

Hootem, luceanistas; hoje,fran-

quirtas; amanhã. . . amanhã. . . até

seóastz'am'stas se necessario fôr para

estar no poder, eis a especie de

adversarios que se nos apresenta

como ilenodados campeões das

regalias populares e como defen-

sores un moralidade administra-

tiva! Abrenuncio!

›IO«-

Ocaliarlo da camara

 

Rua da Passo: Manoel, 211 a BIS-Porto

 

lreno para jazigo de familia pe-

,la quantia de a :$333 23.!,

lpreço que qualquer mortal pa-

igaria por uma só sepultura,

quando esse terreno occupa o

espaço detres sepulturas e inu-

tilisa o de outras tres, devendo

por isso render para o cofre

camarario ;3355333 23.!

ou, ao desbarato e fazendo já

favor ao amigo, sousa:

:5.2-

Ouem indemnisará a cama-

ra d'este desfalque? Os votos

do snr. Branlão ? Os seus ser-

viços eleitoraes ?

Mas que lucro tirará d'ah¡

o municipio ? Qual a moralida-

de do caso? Poderá o orgão

camarario elucidar o publico?

m--Ql'll

RESPIGANDO . . .

Volve o orgão concentrado-cam:-

rario a filiar na dissolução d¡ cr-

mara por nós,_ n) seu dizer, tão

Vappetecida. Não valia a pena in-

comnodar-nos em dissolver, já o

dissemos, o que por ei proprio se

dissolverá. !o

I O abandono _do antiga chefe d)

partido progressista e do illustre e

w honrado abbade da freguezia de Val-

lega que, con hombridade fóra do

vulgar, soube saccudir a grilhetn a

que pretendiam amarrar a sua di-

gnidade de Cidadã) e de leitico,

deiXJu reduzida á expressão mais

simple: essa corpomção que por Via

de regra costum¡ ser confuda a

pessoas de hmestidade inconcussa

e sobre quem o passado não aucto-

risa a fazer juizas temerarios. Com

a sahida pais d'estes dois vereado-

res, cujo; nones se impunham á

consideração publica, quer indivi-

dual, quer politicamente, pó .le afoi-

temente dizer-se que a camara se

não está dissolvida está dissaluta,

o que é bem peor.

E com dissolutos não queremos

nós nem o publico coisa alguma.

Compete aos tribunaes agir em har-

monia com a lei.

 

cumíLos DE MORAL/DlDE *

 

I

Ao sur. Antonio da Silva

Brandão “o Luzio,, amigo e

correligionario do chefe te

ipsum concentrado, foi cedido

e concedido ao centro do cemi-

terio municipal d'Ovar um ter-

* i

A'cerca da direcção politica do

punido regenerador n'este concelho

mostra-se o orgão completa e mi-

nuciosamente informado.

Quer por força que haja um che-

fe e por força quer que d'ente laJo

alguem, á similhança do que se faz

lá por casa, se levante com armase

bagagens e se inculque, contra di-

reito e contra vontade dos nossos

correligionarios, maridão. Nada, não
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'pode ser. Entre nós existe orienta-

ção diversa. Ninguem se arvorarã.

ein chefe sem que a assembleia ma-

gna do partido ih: haja conferido

essa honra efeito assumir essa enor-

missima responsabilidade. Chacem á.

ses places.

Podemos todavia affirinar que, não

obstante haver fallecmo, lu dois an-

nos, o nosso in›lvi.lavel amigo ein.

tiinorato correligionuio RJdrigues

e nào haver até fuja sido preenchi-

da essa lacuna, exrste a co.nmissá0

executiva do partido.

S: o orgão quer, já que se mos-

tra tão minuciosamente informado

acerca de factos intrnos occorridos

no seio do partido regeuerador, cer-

tlñláf-SC do que deixun ›s aliirinado,

veja. se consegue ooter a Carlet ori-

ginil do nosso director inlthJ, a

que faz abusiva referencia, e publi-

que-a na integra. Julgamo-nos au-

ctorisados a declaru-ine que o nos-

50 di.ector nào fará a menor recla-

miçào.

E nquanto não conseguir a tal

carta nina sabendo terminam:: e ca-

thegoncamente que a direcção do

russo partido tem estado, e por etn-

quanto está confiudi á Sl.“ comunis-

sao executiva.

l

* li

Que demonio de mascara quer o

orgão concentrado-camunrio que

o nosso direcwr püllllCJ tire para me

causar menos nojo? A de regenera-

dor

de ser defendendo e advoganio por

actos, palavras e obras u causa do

seu partido, querhnclmdualinente,

quer no campo jornalistico? Entao

teria que ficar progressista o que

francamente nã) deporu muito em

prol do seu caracter. Tal papel de

catavento politico á mercê Ju me.

lhores opportunidajes, poierá ser

comezinho lá por casa do director

do orgão, mis n10 se guia por cá

nem se cuaduna com a intransigan.

cia. da nosso director. Qi: quer?”

são andas de vêr as cms“, nem

sempre, concordamm, os mate ncs

commodaticios embora os mais dia

gnos.

Mu se não é essa a mascara a

que se refere, podermos-lu esclare-

cer sobre o assumpto?

E a proposito de elucidações: po..

dera o orgão dizer-nos quaes o¡

prejuizos moraes, materiaes e poli.

ticas que estava causando ao partida

regenerador o snr. dr. Sobrcua,

quando presidente da camara?

Poderá informar-nos egualmente

quites os elemento¡ preponderante:

d'esse prrtido que não mam bem a

sua permanencie na camara?

E' fineza que esperamos da sua

reconhecida baldade.

t
4: :r

_ Corre como certo que o snr. Frun.

cisco Coelho, vereador da camara

d'Ovnr, descontente com a orienta:

ção seguida por esta corporação¡

que sempre foi e nunca deixou ~.

  



  

que ha !8 mezes nada mais tem

cuidado do que de politiqmces, vo-

tando a condemnavel ostracismo a

administração, vae seguir 0,051!!th

dos seus collegas-dr. Cunha e a'b-

bade de Vallega - lícençeando-se

para que o seu nome não possa con-

tinuar a sanccionar actos publicos

que só deslustram quem os firma,

embora os haja combatido, consoan-

te ainda recentemente succedeu

n'um as'sumpto de indiscutível inte-

resse para o municipio que a seu

tempo abordaremos. ' . .

Procedendo da fôrma que sem-

dica. o snr. Francisco Caelho, que

afinal nunca se deixou arrastar para

o caminho da vingança e da baixa

politiquice, honra-se a si, honrando

o nome da família a que pertence e

que se ha tornado illustre pelo tra-

balho. O

Depois, e é isso o principal, a sua

attitude é a continuação do protesto

já iniciado pelos seus collegas con-

tra a marcha administrativa e 'contra

a orientação dada aos negocios ca-

mararios. Embora adversarios do

snr. Francisco Coelho, mas fazendo

justiça ás intenções de todos, louva-

mos a sua resolução.

\

*

!k *

No proximo numero fallaremos

circumstanciadamente sobre assum-

ptos que a camara, seguindo a inal-

teravel norma 'da sua moralidade,

tem tratado com menosprezo dos

interesses publicos mas que, feliz.

mente, teem encontrado o devido

correctivo na commissão districtal,

não obstante ser constituida por in-

dividuos da mesma côr politica, tal

tem sido a illegalidade das resolu-

ções sobre os mesmos tomadas.

O publico terá opportunidade de

apreciar devidamente a capacidade

disquelles a quem confiou o manda-

to administrativo.

DGCI(

DEBXC_ANDO

Já que ao ñrn de tres semanas, ao

contrario do que eu suppuz,-po¡s

cheguei a convencer-me de que ti-

verao destino dos papeis inuteis, foi

dada publicidade á minha secção,

prosigo hoje nos meus debiques, ao

' ornal d'Ovar, se tiver por onde

he pegue,l o que não será difñcil,

visto que quem torto nasce. . .

Leio a politica conceihia e depois

quasi ao principio com ¡Moi-(Nós,

apesar de não sermos politzcos› . . .

Então que diabo será hoje o arti-

culista? Que eu saiba já foi regene-

rador, progressista, e concentrado.

Agora não é nada d'isto. D'onde se

conclua logicamente que o que elle

é, é opportunista. E' uma boa quali-

dade de. . . independencia.

No periodo a seguir vê-se: (A accu-

saçâo surprehendeu-nos porque te-

mos, pelos actuaes vereadores,

maior consideração, porque são ho›

mens probos e honrados, incapazes

de desviarem dos cofres camararios

um ceitil, que seja›.

Chama-se a isto um elogio em

bocca propria. Não obstante a pro-

bidade, honradez e incapacidade re-

feridas, ha quem faça muros em ter-

renos publicos, quem isto consinta

e ainda defenda.

Tratando depois do celebre jazigo,

diz: «Entramos depois no cemiterio

e encontramos, em principio de

construção, um'jazigm que .não

tem dimensões superiores aos ou-

tros e occupa um espaço onde só se

poderia abrir uma sepultarm.

Esforça-se para se defender, mas

aberta que lhe' dirigiu esse Cyrineu?

O publico aguarda a resposta e eu

tambem.

Adeante lé-se: «Livraria de livros '

velhos». . Falla bem o portuguez.

Isto faz lembrar-me uma taboleta

que vi em algures e que dizia: Pa-

daria de pão fino. '

Faço justiça ao articulista ”de que

elle concordará na asneira que_ disse

assim como eu concordo que "tal foi

escripto inconscientemente, como o

é malevolamente tudo mais que diz.

Principia depoi a declarações de

um ímaginario entrevistado, com

quem visou, nas entrelinhas, indis-

pôr os correligionarios d'esse infor-

mador.

N'essa informação-e note-se que

isto é no 2.0 numero do jornal-o

seu auctor mostra-se forte em uma

argumentação de arreeiro visto que

trata de «burros» e faz um hello re-

clame á sua pessoa como um dos

«homens de 'bem›. Foi bom elle di-

zel-o-todos o ignoravam.

Saiba-se poisz-Só elle é honrado,-

todos as mais dubidosos.

Ora valha-nos Nossa Senhora...

E dito isto, passemos adeante sem

mais nada transcrever d'este artigo,

porque não quero, com a transcri-

pção d'alguns trechos, provocar no-

vamente nauseas a quem o leu.

No noticiario diz que a queda do

governo derruiu «o plano diabolico

d'alguns elementos da partido re-

generador».

Qual era esse plano? Naturalmen-

te a dissolução da Camara, pelo que

se conclue pelo periodo seguinte:-

«Informam-nos de que ainda lia

quem insista pelo pedido da disso-

lução da Camarm.

O homem com a queda do gover-

no até desembuchou, tal era o pe-

zadello que o susto da dissolução

lhe causou. Antes d'isso não baso-

ñou.

A chalaça publicada pelo Ovaren-

se causou-lhe tal inquietação, que eu

cheguei já a desconfiar que lá pela

camara haja realmente algum gato

que o assuste. Passo a acreditar

n'isso. '

:i

II *

Como os da Discussão me disses-

sem que não podiam dispôr de mui-

to espaço para este numero, fico-me

por aqui, esperando que no seguin-

te deixem debicar livremente o

Patarata.

   

NOTlClARlO

 

Partido'regenerador

Reuniu no dia 9 do corrente n'u-

ma das salas do «Notícias de Lisboa»

a commissão executiva, nomeada na

grande reunião dos ministros de Es-

tado Honorarios do partido regene-

rador para tomar a direcção do mes-

mo partido durante a auzencia do

eu chefe, e resolveu entrar na pro-

xima lucta eleitoral em todos os cira-

culos, disputando as maiorias n'e-

quel s em que dispõe de elemen-

tos e força e apresentando nos de-

mais, inclusivé pelo circulo de Lis-

boa, candidatos pela minoria, con-

forme lhe compete como partido

monarchico. Na lucta que vae ferir-

se não acceitarão os marechaes do

partido favor algum do governo já

porque d'elle não carecem e já por-

que nenhum accordo será lícito com

quem, por excesso de ambição, está

compromettendo as instituições que
com certeza não mediu o espaçc I tinham por dever respeitar e defen-

d'essa «uma sepulturm como o fez o

erineu. E a proposito: Porque não

responderia - ainda o jornal á carta I

der.

.-o

 

APIâÇUêsÂO o

Associação de Socoorros

Mutuos Ovar-once

Corno já dissemos, passou no dia

I3 o primeiro anniversario d'esta uti-

lissima instituição de previdencia,

havendoá noite uma sessão soletnne

commemorativa d'esta data e illu-

minada a acetylene aifachada do

edificio em que está installada.

Expontaneamente no intuito de a

cumprimentar pelo seu anniversario,

a banda dos Bombeiros Voluntarios

visitou á noite a séde da Associação.

onde foi reCebida pela Direcção. 0

regente da mesma banda, snr. Luiz

de Lima, apresentou, em nome da

sociedade. os cumprimentos e felici-

tações á Direcção, a que o seu pre-

sidente agradeceu em palavras d'af-

fectuosa confraternidade. Em segui?

da a mesma banda tocou em frente

do edificio algumas peças do seu re-

portorio, amabilidade que muito pe-

nhorou os membros da Direcção.

 

›lO 01

Bazar

Com um explendido dia, realisou-

se na quinta-feira passada na ala-

meda dos Campos a kermesse pro-

movida pelos corpos gerentes da As-

sociação de Soccorros Mutuos Ova-

rense em beneficio do seu cofre, cu-

jo producto foi bastante lisongeiro.

A concorrencia, sobretudo de tar-

de, foi numerosa, parecendo mais

um arraial que uma simples festa de

bazar.

Durante elle fez-se ouvir n'um co-

reto a banda Ovarense.

Pelo facto de não se ter Vendido

todas as prendas, o bazar continuará

no domingo da festa da Senhora do

Parto, de tarde.

 

›l.l<

Festejos ao s. João em Braga

e Figueira da Foz

 

Pelos programmas, que d'aquellas

cidades nos foram env1ados pelas

respectivas commissões que, por ex-

tensos, não nos é licito publicar, sa-

bemos, que serão grandiosos os fes-

tejos que nos dias 22, 23 e 24 do

corrente se hão-de realizar em hon-

ra do popular santo precursôr em

Braga e na Figueira da Foz. onde

decerto será enorme a concorrencia

do forasteiros.

oo o

Trovoadas

Na passada terça-feira, Cêrca das 7

horas da manhã, pairou sobre a nós-

sa villa uma eminente trovoada que,

embora de pouca duração, se tornou

respeitavel pela intensidade dos tro-

vões e pela fuzilaria de faiscas das

quaes algumas cahiram intra-muros

não occasionando felizmente desas-

tres pessoaes de maior monta.

Uns ligeiros assombramentos por

acção do choque electrico e os es-

tragos produzidos na repartição tele-

graphica da estação dos caminhos de

ferro em consequencia da imprevi-

dencia do empregado respectivo são

os unicos resultados mais produzi-

dos pela queda das faiscas, que, afó-

ra isto, se reduziram a descrever

aqui e além zig-zaga na casca de

alguns pinheiros.

 

Admlnlstrador do concelho

Tomou posse no dia 12 do cor-

rente da Administração d'este con-

celho o sur. dr. José Ferreira Mar-

cellino. A' posse, que lhe foi confe-

rida pelo presidente da Camara pelo

facto da nova aucton'dade ter sido

portador do oñ'icio de exoneração do

'i

  

  

    

  

  

   

 

   

  

  

   

    

    

   

 

    

   

 

  

   

   

     

   

    

  

 

    

 

  

   

  
  

 

  

snr. dr. José d'Almeida, assistiu 56.'
mente uma pessoa, sendo necessari .
chamar outra para servir de test ,
munha. '

w

Excursão ao numca '

Realisa-se na praxima sexta-feira-
22 do corrente, a excursão á pitto
resca matta do Bussaco, promovid '9
pela Associação dos Bombeiros Vo .,
luntarios, cujo contracto com a Com l'
panhia dos Caminhos de Ferroj
está firmado definitivamente.

Os excursionistas inscriptos da l
vem até á terça-feira proxima entra
com os preços dos bilhetes, rece
bendo em troca uma senha provis
ria, á vista da qual na quinta-feira
vespera da digressão, lhes será en a'
tregue o numero de bilhetes qu.
representa.

_
Segundo nos consta, tomam part 'il

algumas dezenas de pessoas da fre l
guezia d,Avanca, fazendo-se acom
panhar pela tuna d'aquella localida .
de, o que representa ainda mais u i i
bello entretenimento para os demai i
excursionistas.

'

Por emquanto não está organisad

o horario respectivo, mas presume

se que a partida d'Ovar se effectu
cerca das 5 horas da manhã e a d

Luzo ás 8 horas da tarde para se
chegar a Ovar pelas II horas.

Como dissemos, ha missa na ca-
pella do mosteiro e acompanha =
excursão a conceituada banda do

Bombeiros Voluntarios.

A' Vista da perspectiva de .›

agradavel passatempo, quem ha ah

que não vá ao Bussuco no dia 22

J
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Juros de dlvlda publica

 

-..g

De ámanhã em deante estão e .

pagamento na recebedoria d'est

concelho os juros d”inscripções

coupons relativos ao primeiro s

mestre de 1906.

»a

Coração de Jesus

.-.

Na proxima sexta-feira, 22 do cor

rente, celebra-se na capella da Se

nhora da Graça a festividade ao S'

grado Coração de Jesus, constand

além de exposição de Santissim

durante o dia, de missa solemne

grande instrumental de manhã

vesperas, sermão pelo rev'. Antoni

Días Borges e procissão, de tard

Assiste a esta solemnidade a p_

larmonica Ovarense.

o-o

Anjlnho

 

Finou-se terça-feira um ñlhin

do snr. Carlos Gomes Leal, activ

guarda-livros de :A Varina»,c j;

innocentinho teve apenas algum_

horas de existencia, pois nascera n

dia anterior.

O anjinho sepultou-se nlaque

dia ás Avé›Marias.

»96m

[Pesca

No fim da semana ultima co

nuou a ser bastante animador o i

sultado da pesca na costa do F J

douro, compensando em parte a ›

cassez dos primeiros dias.

 

. »ou p

Notas a lapis

o_

Está felizmente melhor, o que ..j

é grato registar, dos incommodoa

saude que o tem retido no leito, nJ

filhinho do nosso illustre amigo x:

Pedro Chaves. '
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   Fazemos votos pelo completo res- '

tabelecimento da interessante crean-

cinha.

:Tambem tem experimentado

sensíveis melhoras da sua doença o

sm'. Antonio Soares Balreira, da

Ponte Nova, que ha pouco chegou

do estrangeiro.

:Chegou ha dias de Manaos o

snr. Bernardino Marques de Pinho,

nasso estimado assígnante e pa-

tricio.

Os nossos cumprimentos de boas

vindas.

:Cumprimentamos quinta-feira

n'esta villa, onde veio com sua irmã

D. Palmira assistir ao bazar dos

Soccorros Mutuos, o snr. dr. Arthur

Valente, distincto advogado de

Avanca. °

:Regressou quinta-feira de Lis-

boa com sua esposa o nosso amigo

José Gomes da Silva Bonifacio.

:Esteve alguns dias entre nós,

de visita a sua familia, o nosso dile-

cto amigo José Barbosa de Quadros.

:Domingo passado baptisou-se

solemnemente na egrejs matriz uma

filhinha do snr. Manoel d'Oliveira

Salvador, conceituado commerciante

d'esta praça.

A neophita recebeu o nome de

Maria Alice, sendo seu padrinho o

nosso bom amigo dr. João Maria

Lopes.

:Estiveram quinta-feira 'n'esta vil-

la os snrs. Antonio José Valente e

_José Fernandes Mourão.

:Fizeram annosz-no dia 13 o

snr. Antonio Pereira de Carvalho,

a menina Maria José de Jesus Guí-

wlherme e o filhinho mais novo do

«nosso presado assignante e correli-

,gionario Manoel Lopes Guilherme,

e no dia 15. o snr. dr. João d'Oli-

veira Baptista, e amanhã tambem

faz annos o snr. Luiz Augusto de

“Lima.
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Durante o mez Maio o movi-

mento da população n,este conce-

lho foi o seguinte:

Nascimentos 72, sendo 29 do sexo

masculino e 43 do feminino.

Casamentos 21.

Obitos 42, sendo 23 varões e 19

femeas.

' Obitos por edades:

Atézannos . . . .

Dezatoannos. . .

Deioa2o › .

De20a3o

De3oa4o

Be4oa50

Desoaóo

De60a70

De7oa80

De80a90
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Obitos por causa de morte:

Variola ccnñuente. . '.

Sarampo . . . . .

Tuberculose pulmonar .

Meningite simples.

Congestão e hemorrhagias cere-

'braes. . . . .' . .'.

Lesão do coração . . . . .

Bronchite-capillar . . .

Broncho-pneumonia . . . .U

M
M
C
-
»
H

Enterite. . . ._

Peñtonite purulenta' .

Amollecimento cerebro-espinal .

Debilidade congenita . . . .

Débilidade senil . . . .

Embof da arteria palmos“ con-

secutiva a phlebite cbronica . w

Queimadura pelo fogo . . .

Aãphyxia por'submelçssao (suici-

l i0) . c o . u n c. Ao

Doenças ignorada . . . .

1
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NOTAlIEE-PROCESS

Collz'gr'do por A. Gomes Pereira

(Continuação)

E succetndo tudo isto na occa-

sião do fallecimento do 'Marquez de

Tancos, que governava as armas na

côrte e província da Extremadura,

se concluiu capacitado o Réo de

que os signaes nas torre e as desu-

sadas salvas nas fortalezas eram pela

morte do Rei; e sem outro algum

fundamento entrou a fingir esta cha-

mada revelação, que inventou a sua

malícia.

E não querendo o mesmo Réo

aproveitar-se das repetidas admoes-

tações, que com caridade se lhe fa-

ziam, para que deixasse fmgimentos

e confessasse :as culpas, que havia

commettido pertencentes ao conhe-

cimento do Santo OiIicio, passou_ a

dizer que estava absolvido por Chris-

to Senhor Nosso de toda a culpa e

pena; e que não sabia a razão por-

que senão dava crédito á sua ver-

dade e exposição jurada, tendo-se

acreditado as revelações d'algumas

servas de Deus, que não tiveram

tantos trabalhos, nem fizeram maio-

res serviços, sendo uma d'ellas a ve-

neravel soror Maria de Jesus d'A-

greda.

E que na noute antecedente a esta

declaração, que fazia, tivera elle

Réo uma visão intellectual de penas,

que padecia a alma de Sua Mages-

tade; e ouvira as reprehensões, que

lbe davam algumas almas devotas,

corn as palavras que declarou, pelas

perseguições, que ñzera á Compa-

nhia: que estes, e outros semelhan-

as pessoas, que concorreram para o

extermínio da sua religião: e que

não havia engano n'estas cousas,

por cahirem em um sujeito, a quem

por especial privilegio administrava

todos os dias Maria Santíssima a

absolvição na fôrma seguinte:

Dominus noster jesus Christus

Filius meus ie absolvat: et ego au-

ctorite ípst'ns te absolvo ab omni~

bus peacatis tuis, et poenís In no-

mine Patria, et Filt'o, et Spiritus

Sancti.

Disse mais, rompendo em jura-

mentos assertmiós e execratorios

contra si e contra a sua propria _sal-

vação eterna, que eram verdadeiras

as suas revelações, e que escrevera

a vida de Sant'Anna e o tratado do

Imperio do Anti-Christi, annnncian-

do castigos por ordem do mesmo

Deus, que sensivelmente lhe tinha

dito estas formaes palavras: Nisí

haec scriipseris, han hababis par-

tem in "egito meo: projetam te a

facie mea. E assim que vinha no

conhecimento de que uma tragedia

que. havia composto, na qual faziam

ñguras Esther, Mardocheu e Aman

fôra verdadeira proteina do que'. ha..

via succeder em Portugal com os

perseguidores da sua Companhia,

dos quaes algunsiti'n'hamr fallecido,

outros seriam castigados, e que ella

'com brevidade seria restituida ao

'seu antigo decoro, como ob alto se_

lhe estava dizendo'.

Añirmando mais (sem çttçnçler á

caridade 'e' "ao grande re'spçito'e re-

verencia devida aos Soberanos) que

lhe tinham ditoen¡ dous versos as

palavras seguintes: '

Impie Rex, biní tantumhu tempora menses:

Longa sed ad poetisa ternpora Virgo debit;

CoMinúa.

Annuaeãea l

Editos de 30 dia

UÍPUBUCAÇÃO)

No juizo de direito da comar~

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Zagallo de Lima correm editos

de trinta dias contados da segun-

da publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», Citando

josé Albino Pinto Pachão, casa-

do, proprietario, da rua da Gra-

ça, da villa d'Ovar, mas ausente

em parte incerta da cidade de

Lisboa, para na Segunda audien-

cia do ditojuizo posterior ao pra-

so dos editos vêr accusar a cita-

ção e seguir os demais termos

até final, sob pena de revelia, da

acção ordinaria que Contra elle e

sua mulher Maria Domingas de

Jesus, movem Luiz Augusto de

Lima e esposa D. Maria Augusta

do Céo Baptista Lima, proprie-

tarios, do Largo de S. Pedro, da

villa d'Ovar, na qual allegam:

que Fernando Maria de Carvalho,

solteiro, da rua da Graça, da

villa d'Ovar, fallecera e dispon-

do deixou ao auctor seu sobrinho,

entre outros bens, metade de uma

casa de habitação, sita na referi-

da rua e villa, sendo esta metade

formada pela metade da frente e

trazeiras da mesma casa, e o

tes castigos, haviam experimentar quintal que abranger o prolonga-

mento d'uma linha, e esta éa

que ñca pelo poente ou a conñ-

nar com o predio de josé Maria

de Pinho Valente, deixando a ou-

tra metade do referido predio á

ré sua creada Maria Domingas

de Jesus, com a condição de não

communicar com os bens do réu

seu marido, sendo esta metade

pelo lado do norte nascente; que

a ré sem accordo ou consenti-

mento dos auctores ou sem o res-

pectivo processo judicial, come-

çou a dividir e a demarcar ou a

separar as duas metades do pre-

dio. a* d'ella da dos auctores, por

'meio da construc'ção de tres tai-

pas, obra esta que foi embarga-

da e com a qual a ré sc apode-

rou do que era e é dos auctores

offendendo o seu direito de pro-

priedade, sendo certo que o pre-

dio foi deixado indiviso e até ho-

je não houve divisão e demarca-

' ção_ entre auztores e réus, que

legalmente se fizesse, nem esta

se presume em direito; e que au-

ctores e réus são os proprios em

juizo e partes legítimas na acção,

concluindo por pedir que ella se-

ja julgada procedente e provada

!e os réus condemnados a desman-

char e a retirar as taipas da re-

paração que fizeram e que foram

embargadas. ,repondo tudo no

antigo est-ado, iargando mão do

que pertenzc aos auctores, nas

custase procuradoria.

As andienciasjno dito juizo fa-

zem-se ás segundas e quintas-

.v › . -- eu, .

idias sanctificados, porque sendo-o

   

        

   

  

   

  

douro, faz

P. Pinto Palavra é? CA, Limitada.

,feiras de cada, semana, não_ sendo e

fazem-se nos dias immediatos,

se não forem tambem sanctiñca-

dos ou feriados, e sempre no tri-

. bunal judicial, sito na Praça de

S Ovar, pelas dez horas da manhã..

Ovar, 8 de junho de 1906.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

(568)

ANNUNCIO

(L'PUBUCAÇÃO)

 

Pelo juizo dc Direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do Es-

crivão Coelho, correm editos de

30 dias a contar da ultima publi-

cação d'este annuncio no «Diario

do Governo», citando os interes-

sados Domingos Francisco dos

Santos, auzente no reino, para os

lados da Beira, e Antonio da Sil-

va Tavares, solteiro, maior au-

zente no Rio de janeiro, Estados

Unidos do Brazil, ambos em par- *

te incerta, para todos os termos

até final do ¡nventario por obito

de seu pae e sogro Francisco da

Silva l“avares, que foi do Monte,

de Cortcgaça, c isto sem prejuizo

do andamento do mesmo inventa-

rio

Ovar, 12 de junho de 1906).

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(569)

 

BOM EMPREGO DE CAPITAL

Vende-se por junto ou fraccic-'r
nada uma pr0priedade de casas

terreas com grande quintal, sita

na rua dos Ferradores, d'esta vil-

la.

Trata-se com o dr. Descalço

Coentro.

 

»N

Aos snrs. commerciantes

de pescado '

Pinto Palavra 8: CJ, Limita- '

da, sociedade por quotas da em-

preza de. pesca Boa Esperança,

com exercwro na costa do Fura-

publico que, a contar

do dia 15 de junho corrente, os

bonus ou descontos concedidos no

acto do pagamento, unicamente

aos compradores de sardinha, se-

rão os Seguintes:    A IS diasda data da compra. 2 0/0!
A' 3o dias . › . . r I/.°/.'
A go dias › › › › I °/o .

Além d'estes prasos nenhum

desconto será concedido.

O gerente,

Francísco Mattos.




